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From the Editor
We would like to welcome all of you to the NA World Services 

newsletter, Reaching Out. We hope that the contents of this newsletter 
will assist you in your recovery or H&I efforts. There are three 

sections to Reaching Out. The rst section, “From the Inside,” is lled 
with letters from incarcerated addicts, sharing their experience, 

strength, and hope as they nd and maintain 
recovery from addiction through NA. 

The second section, “From the Outside,” is an opportunity 
for Hospitals & Institutions subcommittees to offer their experiences 

obtained through carrying the NA message of recovery to addicts 
who are unable to attend regular meetings. You may also 
nd personal experience from those members who heard 

the NA message on the inside and are now living 
and enjoying life on the outside. 

The third and newest section, “Transitioning from the Inside 
to the Outside,” features members sharing about successfully 

transitioning from treatment, a hospital, or an institution 
to living on the outside.

We encourage submissions for Reaching Out from members 
and H&I subcommittees. Please consider that we are more likely to 

publish articles that focus on how NA has helped an individual 
to recover while incarcerated rather than those that concentrate on the 

horrors of drug use. Send all submissions to Reaching Out; NAWS,
 PO Box 9999; Van Nuys, CA 91409-9999; USA, or to fsmail@na.org.

GET INVOLVED AND HELP US CARRY OUT 
OUR FELLOWSHIP’S PRIMARY PURPOSE!!

Our planned publication deadlines are as follows:

Issue Deadline
October 2019 15 July 2019
January 2020 15 October 2019

And nally, did you know that electronic subscriptions to 
Reaching Out are free? New issues will be emailed to you four times 

a year. To sign up, visit www.na.org/reachingout.

Do Editor
Gostaríamos de dar as boas-vindas a todos vocês ao periódico dos Serviços 

Mundiais de NA, o Reaching Out! Esperamos que o conteúdo desse periódico 
o ajude em sua recuperação ou esforços de H&I. Há três seções no Reaching 
Out. A primeira seção, “Do lado de Dentro”, é formada por cartas de adictos 
encarcerados compartilhando sua experiência, força e esperança sobre como 

eles encontram e mantêm a recuperação da adicção através de NA.

A segunda seção, “Do lado de fora”, é uma oportunidade para subcomitês 
de Hospitais e Instituições oferecerem suas experiências adquiridas ao levar 
a mensagem de recuperação de NA aos adictos que não podem participar de 
reuniões regulares. Você também poderá encontrar experiências pessoais de 
membros que ouviram a mensagem de NA do lado de dentro e agora estão 

vivendo e apreciando a vida do lado de fora.

A terceira e mais nova seção, “Transição do lado de dentro para o lado de 
fora”, apresenta membros compartilhando sobre a transição bem-sucedida de 

um tratamento, hospital ou instituição para viver do lado de fora. 

Nós incentivamos membros e subcomitês de H&I a escreverem para 
o Reaching Out. Por favor, considere que há maior probabilidade de 

publicarmos artigos que focam em como NA ajudou um indivíduo a se 
recuperar enquanto encarcerado, do que aqueles que se concentram nos 
horrores do uso de drogas. Envie todas as cartas para “Reaching Out”; 

NAWS, PO Box 9999; Van Nuys, CA 91409-9999; USA, fsmail@na.org (Inglês) 
ou, se preferir, para o Centro de Serviços HOW Brasil (A/C: Reaching Out) 
– Rua Ferreira Penteado, 1331 – Fundos – Bairro Cambuí – CEP 13010-041 

Campinas – SP 

NOTA: Somente as cartas, artes e/ou fotos enviadas aos cuidados do Reaching 
Out serão enviadas aos editores para publicação e, o envio destas para um 
dos endereços acima, implica a autorização do autor para sua publicação.

ENVOLVA-SE E AJUDE-NOS A LEVAR ADIANTE O PROPÓSITO 
PRIMORDIAL DE NOSSA IRMANDADE.

Nossos prazos de publicação previstos são os seguintes:
Edição			     Limite para entrega
Outubro/2019                       15 de Julho de 2019
Janeiro/2020                    15 de Outubro de 2019

E, finalmente, você sabia que as assinaturas eletrônicas do Reaching Out são 
gratuitas? Novas edições serão enviadas por e-mail para você quatro vezes ao ano. 

Para inscrever-se, visite www.na.org/reachingout
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Caro Reaching Out, 
Minhas iniciais são DO, um adicto da Colúmbia Britânica, Canadá. 

Estou escrevendo desta vez sobre minha experiência para que isso 
me ajude a ter uma ideia melhor sobre minha adicção. Abandonei 
a Irmandade há um ano quando estava com seis anos limpo. Agora 
estou aprisionado devido à minha própria estupidez.

Acho que perdi o contato quando me afastei e parei de falar com 
aqueles que estavam no programa.  Acabei me isolando ainda mais e 
comecei a buscar atenção de quem sabia que usava drogas. Antes que 
eu percebesse estava usando e passei a piorar. Nunca havia colocado 
uma agulha em meus braços, mas dessa vez cheguei perto. Meu uso 
estava grave.

Detesto ter que admitir isso, mas estava me divertindo um pouco. 
Sabia que isso estava se tornando um problema maior, mas não 
sabia como sair daquela situação no ponto em que estava. Agora 
estou procurando entrar no programa novamente. Tenho um grande 
problema e estou próximo da cura. Eu oscilo no dia a dia, mas tenho 
um contínuo desejo de ficar bem e parar de usar de vez. Agora faço 
meditações diariamente. Eu espero poder partilhar minha vontade 
de ficar limpo e melhorar juntamente com os outros em Narcóticos 
Anônimos. 

Espero aumentar minhas chances me abrindo ao mundo exterior 
ao invés de me manter trancado por 23 horas no meu silêncio. Espero 
que esta carta chegue a alguém, e que minha mensagem possa ajudar 
outros adictos buscando recuperação.

DO, Colúmbia Britânica, Canadá

Caro Reaching Out,  

Bem, aqui estou eu: KM um adicto de quarenta e sete anos de 
idade e encarcerado pela primeira vez. Desde os doze anos de idade 
fui magico profissional e meu trabalho girava em torno de bares, 
festas, restaurantes, etc. Eu era pago para me divertir. Lá pelos meus 
vinte e poucos anos pensei: que vida eu tenho! Como eu estava 
errado. Todos sabemos que o abuso de substâncias é progressivo 
e, progredi diretamente para a cadeia, perdendo tudo. Sou um 
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recaído crônico. Chego a um ou dois anos limpo, então eu uso para 
comemorar ou algo acontece na minha vida me dando desculpas 
para usar. Minha ultima recaída terminou comigo bem aqui. Estou 
limpo desde minha prisão, mais ou menos três meses atrás, graças ao 
meu Poder Superior e ao Texto Básico de NA. Sei que afinal abrirão 
as portas e poderei sair. Rezo para ser capaz de mudar totalmente a 
minha vida, continuar limpo e ajudar outros. Sei que isso é possível 
usando o programa de NA.

KM, Connecticut, EUA
Caro Reaching Out,  

Meu nome é KH, e eu sou um adicto. Estou escrevendo de dentro 
de minha cela. Venho duelando com a adicção pelos últimos quinze 
anos e tenho apenas trinta anos de idade. Eu já cumpri cerca de mil 
dias em condenações e já fui preso mais de cinquenta vezes. Desta 
vez é diferente porque agora eu quero ficar limpo. E eu nunca quis 
realmente ficar limpo antes; no fundo eu sempre pensava em como 
voltar às drogas.

Minha esposa sempre esteve ao meu lado com as crianças. Ela 
esteve livre de drogas a vida inteira. Ela ficou comigo porque sabia 
que algum dia algo iria mudar dentro de mim.

Eu sempre me senti como se tivesse que usar assim que acordava. 
Fosse bebendo, fumando, ou qualquer outra forma, não importava 
como. Eu não funcionava adequadamente sem algum tipo de 
substância que alterasse minha mente. Eu não gostava de mim. 
Queria ficar limpo, mas tinha medo de que minha vida se tornasse 
entediante. 

Eu fui preso desta vez durante a gravidez de minha esposa, e nós 
perdemos o bebê em um parto prematuro com vinte e três semanas 
de gestação. Nossa filha viveu por três  semanas e quatro dias. Mas 
antes disso encontrei um Poder Superior e pedi ajuda. Eu vou a 
reuniões aqui na prisão e sigo um dia de cada vez. Leio e estudo a 
literatura. A prisão tirou todos os meus livros, exceto uma edição 
do Reaching Out que consegui em uma reunião. Fiquei irritado por 
isso; como podem esperar que melhoremos se tiram tudo de nós, 
até a literatura. Acreditei que era um teste. Aceitei o acontecido e 
continuei lendo meu Reaching out. Eu disse a mim mesmo: não 
importa o que me façam passar, não será motivo para eu usar. 
Eu consigo e eu irei permanecer limpo com a ajuda de Narcóticos 
Anônimos.

KH, Kansas, EUA
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Anonymous

Inmate, California, USA
Inmate, California, USA

Muitos membros, grupos e comunida-
des de NA criam trabalhos artísticos 
inspirados na recuperação. Acredita-
mos que levar a mensagem de NA é 
um ato criativo e imagens, demons-
tram uma poderosa mensagem da 
liberdade que podemos encontrar em 
NA. Se você deseja ver seu trabalho 
publicado aqui, por favor, envie arqui-
vos .JPG ou PDF para Handl@na.org 
ou e-mail para o Reaching Out; A/C 
NA World Services ; PO BOX 9999; Van 
Nuys, CA 91409 (inglês) ou, se preferir, 
para o Centro de Serviços HOW Brasil 
(A/C: Reaching Out) – Rua Ferreira 
Penteado, 1331 – Fundos – Bairro 
Cambuí – CEP 13010-041 Campinas – 
SP (Português).
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My name is DB, an addict. In my 30 years of abuse, I could 
have written a lengthy dissertation on my powerlessness and 
unmanageability, but seeing as your articles are shorter, I kept 
in mind your premise to discuss what brought me to Narcotics 
Anonymous and recovery.

The following is my experience: When I fell and broke my 
cheekbone after a night of drinking, I received a written repri-
mand from the Marine Corps. They didn’t have AA or NA for 
me, so I had no motivation to quit. I ended up in Leavenworth 
from a night of drinking and poor judgment. I still had neither 
AA nor NA; there was only a place of worship. I ended up getting
work release. I nally hit rock bottom and had a blackout.

I had a new signicant other, and I was mandated by the
court to Narcotics Anonymous. I didn’t show up to get clean; I 
only wanted time with my girl. Yet I related to the stories. The 
fact that alcohol is a drug became more apparent to me, and I 
made a decision to quit. With six months clean, I did relapse, but 
I got back on the horse and went to a meeting. I got a sponsor 
and made meetings my new life. I worked Steps, but not with 
complete honesty. After I was three years clean, my character 
defects came out and brought me back to prison.

At rst I had no meetings, only church and my NA book. I 
joined a character development course. When I was moved to 
another facility, they took my NA book, and I oundered around.
While in a new program I attended, I got the “honesty bug,” and 
being in my last year, I joined the program where substance abuse
addictions are talked about daily and we learn to deal with them. 
There are various meetings including one for NA. In February, 
I attended 123 meetings, and in the following month 126. That 
was my 90-in-90 attitude.

Do lado de fora
Caro Reaching Out, 

Meu nome é DB um adicto. Nos meus trinta anos de abuso eu 
poderia escrever uma longa dissertação sobre meu descontrole 
e impotência, mas vendo que seus artigos são curtos, mantenho 
em mente a premissa de abordar o que me trouxe para Narcóticos 
Anônimos e para a recuperação. Segue minha experiência: 
quando eu cai e quebrei minha mandíbula após uma noite de 
bebedeira, recebi uma advertência por escrito da Marinha. Eles 
não tinham AA ou NA para mim, então não tive motivos para 
parar. Acabei na prisão em Leavenworth (EUA) após uma noite 
de bebedeira e falta de juízo. Eu ainda não tinha AA nem NA; 
tinha apenas um local de respeito. Acabei recebendo dispensa 
do serviço militar. Finalmente atingi o fundo do poço e tive uma 
overdose. 

Tive mais um bem serio e o juiz me mandou para Narcóticos 
Anônimos.  Eu não fui para ficar limpo; queria apenas um tempo 
com a minha mina. Até que me identifiquei com as partilhas. 
É fato de que o álcool é a pior droga para mim, então decidi 
parar. Com seis meses limpo recai, mas dei a volta por cima 
e fui à uma reunião. Arrumei um padrinho e fiz das reuniões 
uma nova vida. Trabalhei os passos mas não fui completamente 
honesto. Com três anos limpo meus defeitos de caráter voltaram 
e me trouxeram direto para a prisão. 

No inicio eu não tinha reuniões, apenas a religião e meu 
livro de NA. Iniciei uma jornada para me tornar uma pessoa 
melhor. Quando fui transferido de penitenciaria, tomaram meu 
livro de NA e me embarulhei. Enquanto participava de uma 
nova atividade, tive um despertar de honestidade e, no ultimo 
ano de sentença entrei no programa onde diariamente é falado 
sobre os vícios e abusos de substancias e aprendemos a lidar 
com eles. Existem varias reuniões, incluindo uma de NA. Em 
Fevereiro fui a cento e vinte e três reuniões e no próximo mês em 
cento e vinte e seis. Aquela foi minha atitude noventa-noventa. 
Podemos escolher um padrinho no programa. Tenho feito um 
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FROM THE OUTSIDE

In the program, we get to pick a sponsor. With mine, I have 
done a thorough working of the Steps, writing page after page 
about myself. I have found a Higher Power and, now that I am 
out, I have 17 years clean. Thank you, NA, for the spiritual and 
mental growth you have shown me.

DB, Indiana, USA

My name is JM. My clean date is 20 July 1993, and I got
involved in H&I service in 1998. I am from one of the boroughs 
of New York City. After attending six months of subcommittee 
meetings, I was given my rst H&I commitment as a panel
leader; I continued as panel leader for several facilities for a 
few years. After that, I accepted a position as panel coordinator 
and continued to serve in that capacity for several years. In
2010, I was nominated to and accepted the responsibility of an 
area H&I chairperson. Following that two-year term, I served 
as presentation coordinator. Simultaneously with that position, 
I served the region as H&I vice chairperson. Currently, I am 
serving my region as H&I chairperson.

My involvement with H&I began with my detox in July
1993, when an H&I member came into the facility to share his 
experience, strength, and hope. I was so moved by his message, 
which brought tears to my eyes. I said to myself, if I can take his 
suggestions and stay clean, one day I want to be able to carry 
the NA message into a facility and hopefully do for another sick 
and suffering addict what has been done for me.

H&I has inuenced my recovery in many ways. For one, it 
epitomizes our belief that you can’t keep it unless you give it 
away. It is a wonderful way for me to practice the Twelfth Step. 
H&I service is a constant reminder that if I don’t practice this 
program to the best of my ability, I, too, can relapse. Serving in 
H&I has helped me practice many spiritual principles, such as 
humility, patience, tolerance, benevolence, and unconditional 
love. I have learned so much about commitment through doing 
H&I service. This service has also helped in building my esteem 
to a point where I have developed the courage to become a leader

trabalho completo dos passos com o meu, escrevendo sobre 
mim mesmo, pagina após pagina. Encontrei um Poder Superior 
e, agora, que estou aqui do lado de fora, tenho dezessete anos 
limpo. Obrigado NA pelo crescimento mental e espiritual que 
você me mostrou. 

                            DB, Indiana, EUA

Caro Reaching Out,

Meu nome é JM. A data em que fiquei limpo é 20 de julho de 
1993, e me envolvi com o serviço de H&I em 1998. Eu sou de 
um bairro da cidade de Nova Iorque. Depois de assistir durante 
seis meses as reuniões do subcomitê de H&I, fui escalado para 
o primeiro painel como líder. Eu continuei como líder de painel 
em muitas instituições por alguns anos. Depois disso, aceitei um 
encargo de coordenador de painel e continuei servindo naquela 
estrutura por muitos anos. Em 2010, eu fui indicado e aceitei a 
responsabilidade de servir como coordenador de H&I em uma 
área. Após aquele termo de dois anos, eu servi como coordenador 
de apresentação. Simultaneamente a este encargo, eu servi a 
região como vice-coordenador de H&I. Neste momento, eu sirvo 
a minha região como coordenador de H&I. Meu envolvimento 
com H&I começou na minha desintoxicação em julho de 1993, 
quando um membro de H&I veio na instituição partilhar sua 
experiência, força e esperança. Eu fiquei tão sensibilizado com a 
mensagem dele que lágrimas brotaram dos meus olhos. Eu disse 
para mim mesmo que seu eu conseguisse seguir as sugestões 
dele e ficar limpo, eu iria querer um dia ter condições de levar a 
mensagem de NA para dentro de uma instituição na esperança 
de fazer a outro adicto adoecido e em sofrimento o que tinha sido 
feito por mim. O serviço de H&I influenciou minha recuperação 
de muitas maneiras. Em primeiro lugar, cristaliza nossa crença 
de que só dando podemos manter o que temos. É uma forma 
maravilhosa para mim de praticar o Décimo Segundo Passo. 
O serviço de H&I me lembra constantemente que seu eu não 
praticar este programa da melhor maneira possível, eu também 
estou sujeito a uma recaída. Servir H&I tem me ajudado a praticar 
muitos princípios espirituais, como humildade, paciência, 
tolerância, benevolência e amor incondicional. Eu aprendi muito 
sobre compromisso através do serviço de H&I. Ele também 
me ajudou a construir uma autoestima tamanha que consegui 
desenvolver a coragem para ser uma liderança no serviço. Esses 

DO LADO DE FORA
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in doing seless service. These principles continue to help me 
tremendously in my personal and professional life experiences.

I think the H&I experience that stands out the most was when 
I was at my regional convention and saw the recovering addict 
who had brought the message to me in detox. This was about 
three years later, and I approached him and let him know who I 
was and where I had met him, and I was able to say thank you, 
letting him know that I was still clean.

I would like to say to my brothers and sisters on the inside 
that there is hope after drugs and the lifestyle that goes along 
with it. Recovery is the best choice I ever made in my life, and 
you can do it. I suggest the same thing that was suggested to me 
19 years ago: give yourself a break and go to meetings. “Meeting 
makers make it” and “You can’t keep it unless you give it away” 
are still my favorite slogans. Don’t worry; many of our members 
have been incarcerated and they have come home and stayed 
clean to become productive members of society. Now they are 
able to share their own miracle stories and give hope to other 
addicts. Our literature states that “lost dreams awaken and new 
possibilities arise.” Mine continue to do so, and so can yours.

JM, New York, USA

I’m an addict and my name is LA. Today and by the grace of 
my Higher Power and the program of Narcotics Anonymous, I 
have 18 years and 10 months clean, and I have been doing H&I 
service ever since I had one year clean. I currently serve as vice 
chair for my regional H&I committee, and I also serve as a panel 
leader for my area H&I committee.

My reason for getting involved in H&I service is to just give 
back what was so freely given to me. When at the end of my 
road, when I could no longer function with or without the drugs, 
I ended up in detox. An H&I presentation was held there, and 
I was able to raise my hand and admit for the rst time in my 
life, after 30 years of active addiction, that I was an addict. My 
journey started then, and I got some hope that just maybe I could 
stay clean a day at a time. 

princípios continuam me ajudando tremendamente nas minhas 
experiências de vida pessoais e profissionais. Eu acredito que 
a minha experiência mais impactante em se tratando de H&I 
foi quando, na convenção da minha região, eu vi o adicto em 
recuperação que tinha me levado a mensagem durante minha 
internação. Isso foi cerca de três anos mais tarde, eu me aproximei 
e disse a ele quem eu era e de onde o conhecia, e pude dizer a ele 
obrigado e que eu estava limpo desde então. Eu gostaria de dizer 
aos meus irmãos e irmãs do lado de dentro que há esperança 
depois das drogas e do estilo de vida que se leva na ativa. 
Recuperação é a melhor escolha que já fiz na minha vida, e você 
também pode fazê-la. As sugestões que dou são as mesmas que 
me foram dadas dezenove anos atrás: dê um tempo a si mesmo 
e vá às reuniões. “Quem vai às reuniões mantém-se limpo” e “só 
dando podemos manter o que temos” ainda são meus slogans 
favoritos. Não se assuste; muitos membros da nossa irmandade 
estiveram presos, e eles voltaram para casa e ficaram limpos 
para se tornarem membros produtivos da sociedade. Hoje eles 
são capazes de compartilhar suas próprias histórias de milagres 
e levar esperança a outros adictos. Nossa literatura afirma que 
“sonhos perdidos despertam e surgem novas possibilidades”. 
Para mim continuam surgindo, e o mesmo pode acontecer com 
você. 

JM, New York, USA

Caro Reaching Out,

Meu nome é LA e sou uma adicta. Hoje graças a meu Poder 
Superior e ao programa de Narcóticos Anônimos tenho dezoito 
anos e dez meses limpo e venho servindo H&I desde meu 
primeiro ano limpo. Atualmente sirvo como vice-coordenador 
de regional de H&I e participo como líder de painéis de H&I na 
minha área. 

Meus motivos para servir H&I é simplesmente dar de graça 
o que me foi dado de graça. Quando eu estava no fundo do 
poço e não conseguia mais funcionar; com ou sem drogas, 
fui parar na desintoxicação. La aconteceu um painel de H&I 
e, depois de trinta anos de adicção ativa, eu estava preparado 
para erguer a mão e admitir pela primeira vez na minha vida 
que eu era um adicto. Então minha jornada começou e eu tive 
alguma esperança de que talvez eu conseguisse ficar limpo um 
dia de cada vez. Disse a mim mesmo que, depois de voltar pra 

REACHING OUT
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I told myself after coming home and making meetings that 
maybe one day I could carry the message that was carried to me. 
After staying clean for one year, I got that opportunity, and the 
impact on my recovery of doing H&I service has been amazing. 
Going into various facilities and sharing with addicts that any 
addict can lose the desire to use and nd a new way to live has 
taken my recovery to another place.

One of the most memorable experiences I’ve had while carrying 
the message was sharing my story at an all-male facility. Prior to 
getting clean, I worked as a corrections officer for ten years. In the 
end, after using all day and night and having to get to work at 
6:00 am, I wanted to sell my off-duty revolver for one more high. 
I got to work only to be suspended because I refused to take a 
drug test. Not long after my suspension, I got arrested and was 
sent to jail and was processed by people I had trained. At that 
same facility where I shared the message of recovery, there was 
a man who was also a corrections officer, and I identied with 
his pain. Today, he is clean eight years and doing H&I service 
as well. I’m so grateful to be a member of Narcotics Anonymous 
and glad to be of service.

LA, New York, USA

HOW DO YOU PRACTICE SPIRITUAL PRINCIPLES? 

We’re collecting and weaving together members’ 
experience for NA’s next book. Capture your 

experience in a couple of paragraphs and 
send it in. We will weave together members’ 
experience to create a new book—written by 

addicts, for addicts—with each day focused on 
the application of a spiritual principle. 

Be a part of this new book in the making! 
Pick a principle and get writing. Send your work to 
SPAD, c/o NAWS, PO Box 9999, Van Nuys, CA 91409, USA. 
Those with internet  access  c an learn more at
www.na.org/spad and can email input to spad@na.org. 

FROM THE OUTSIDEDO LADO DE FORA

casa e frequentar reuniões, talvez um dia eu poderia levar a 
mensagem que levaram para mim. Depois de ficar limpo por 
um ano, tive a oportunidade e o impacto na minha recuperação 
servindo H&I foi maravilhoso. Indo a varias instituições e 
partilhando com adictos que, qualquer adicto pode perder o 
desejo de usar e encontrar uma nova maneira de viver levei 
minha recuperação para outro nível. 

Tive uma das minhas experiências mais marcantes, enquanto 
partilhava minha historia numa cadeia masculina. Antes de 
ficar limpa trabalhei por dez anos como agente penitenciaria. 
No final, depois de usar o dia e a noite toda e ter que ir trabalhar 
as seis da manhã, tentei vender minha arma por mais uma 
dose. Fui trabalhar apenas para ser suspensa por me recusar 
a fazer o teste anti-dopping. Pouco tempo depois de minha 
suspensão fui presa e processada pelas pessoas que eu mesma 
treinei. Naquela mesma cadeia onde eu levava a mensagem 
de recuperação, estava um homem que também foi agente 
penitenciário e me identifiquei com a sua dor. Hoje, ele esta 
limpo há oito anos  e servindo H&I também. Sou grata por ser 
membro de Narcóticos Anônimos e por servir.

         LA, Nova Iorque, EUA 
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REACHING OUT

During my time outside, I attended Narcotics Anonymous 
meetings and stayed drug-free. Once I felt I had it under control, 
I again thought I could handle life myself. I was arrested for a 
parole violation. I returned to society only to be incarcerated 
again in 2014 for my third time. All of my negative behaviors 
were a direct result of my addiction.

During this incarceration, I dealt with death of loved ones and 
dissolution of an eight-year marriage. Again, I turned to drugs 
and received a positive urine test. I was sent to a new facility, 
where I found my savior, Narcotics Anonymous. I now attend 
three meetings a week and have ve months clean. It is a start. I 
continue to get through each day clean. I attend all the meetings 
the facility has to offer and constantly read all my NA literature. 
I have brought friends to the meetings in the hope that they 
will receive the blessings I have received. Being clean gives me 
something to look forward to in the future. Thank you, NA. I 
owe it not only to you, but also to myself.

DH, New York, USA

COMO VOCÊ PRATICA OS PRINCÍPIOS ESPIRITUAIS?

Estamos coletando e juntando experiências de 
membros para o próximo livro de NA. Retra-

te sua experiência em alguns parágrafos 
e envie-a. Vamos juntar a experiência 
de membros para criar um novo livro - 
escrito por adictos, para adictos - com 

cada dia focado na aplicação de um 
princípio espiritual.

Um Princípio Espiritual por Dia...

... Projeto de Livro

Seja parte deste novo livro em sua criação!
Pegue um princípio e comece a escrever. Envie seu 
trabalho para SPAD, c/o NAWS, PO Box 9999, Van Nuys, 
CA 91409, EUA. Aqueles com acesso à internet podem 
saber mais em www.na.org/spad e podem enviar sua 
contribuição por e-mail para spad@na.org
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Camiseta de H&I da África do Sul

Camiseta de H&I da África do Sul

Muitos membros, grupos e comuni-
dades de NA fazem camisetas de H&I 
voltadas para a recuperação. Acredita-
mos que levar a mensagem de NA é um 
ato criativo e imagens, demonstram 
uma poderosa mensagem da liberda-
de que podemos encontrar em NA. Por 
favor, compartilhe sua camiseta de H&I 
conosco! Envie arquivos .JPG ou PDF 
para Handl@na.org ou e-mail para o 
Reaching Out; A/C NA World Services 
; PO BOX 9999; Van Nuys, CA 91409 
(inglês) ou, se preferir, para o Centro 
de Serviços HOW Brasil (A/C: Reaching 
Out) – Rua Ferreira Penteado, 1331 – 

Fundos –    Bairro Cambuí – CEP 13010-041 Campinas – SP (Português).
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Anônimo

DO LADO DE FORA



Caro Reaching Out, 

Eu não queria voltar aos horrores da adicção, então aceitei as 
sugestões da equipe do centro de tratamento onde eu estava, que 
também são membros de NA.

 A equipe nos levou a uma reunião fora do centro de tratamento. 
Eles nos sugeriram ouvir quando outros membros partilhassem 
suas experiências de força e esperança, e na reunião poderíamos 
ter uma ideia de alguém que podia nos apadrinhar. Eu segui as 
sugestões deles e logo tive um padrinho em potencial. Eu caminhei 
até ela e pedi o número de seu telefone. Também disse a ela que 
estava em um centro de tratamento. Eu perguntei a ela qual outra 
reunião ela frequentava. Ela me disse onde seu grupo de escolha 
estava localizado. Quando eu sai do tratamento, fui para uma casa 
do meio, então pude me cercar de outros adictos em recuperação e 
me sentir seguro onde vivia. Fui até o grupo de escolha dela e pedi 
a ela se podia me amadrinhar, ela disse sim. Eu segui as sugestões 
dela. Ela me sugeriu que eu fosse a reuniões todos os dias, que eu 
me envolvesse no serviço de grupo e também no serviço de HI. 
Eu fiz exatamente isso. Ela também sugeriu que eu chegasse cedo 
as reuniões assim poderia ler um dos folhetos, e ficar até tarde 
após as reuniões. Ela também sugeriu que faça o trabalho com os 
Passos. Eu não era do estado onde estava em tratamento e queria 
voltar pra casa. Ela sugeriu que eu trabalhasse e praticasse o três 
primeiros Passos antes de voltar pra casa, porque os três primeiros 
Passos eram a base. Isso foi em 2005. Eu ainda estou limpa hoje, 
obrigado NA.

DS , Califórnia , USA

Caro Reaching Out, 

Durante a última vez em que estive encarcerada em 1994 fiz 
uma coisa diferente: assisti uma reunião de H&I dentro da prisão. 
Estava enfrentando uma sentença de prisão perpétua e descobri 
que não tinha muito a perder. Recebi como ordem frequentar, 
então decidi ir. Foi aí que tive minha “primeira dose” de esperança 
de uma mulher que eu havia conduzido ao portão quando eu 
tinha “vinte e dois”.
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Inside to the Outside
Transitioning from the

I did not want to return to the horrors of active addiction, so 
I took suggestions from the staff at a treatment center who are 
also NA members. The treatment staff took us to NA meetings 
on the outside. They suggested that we listen when NA members
share their experience, strength, and hope at a meeting so that 
we can get an idea who we want to sponsor us. I followed their 
suggestions, and I soon had a potential sponsor. I walked up to 
her and asked for her phone number. I also told her that I was in 
a treatment center. I asked her what other meetings she attended.
She told me where her home group was located. When I got 
out of treatment, I went to a halfway house so I could surround 
myself with recovering addicts and feel safe where I lived. I went 
to her home group and asked her if she could sponsor me, and 
she said yes. I followed her suggestions. She suggested that I 
make meetings every day, and get involved with service work 
at the home group level and at the H&I level. I did just that. She 
also suggested that I get to every meeting early so I could read 
one of the readings, and stay late after every meeting. She also 
suggested that I do Step work. I was not from the state where I 
was in treatment, and I wanted to go back home. She suggested 
that I work and live the rst three Steps before going back home 
because the rst three Steps are the foundation Steps. That was 
in 2005. I am still clean today thanks to NA.

DS, California, USA

During my last incarceration, in 1994 I did something differ-
ent: I attended an H&I meeting on the inside. I was facing a life 
sentence and gured I did not have to much more to lose. I was 
ordered to go, and I went. That is where I got my “hope shot” 

Ela tinha voltado com o pessoal do NA num painel de H&I. 
Foi ela quem partilhou. Sabia que ela havia estado nos mesmos 
lugares que eu – os mesmos lugares de desespero e horror em que 
eu ficava. Comecei a frequentar reuniões de NA regularmente 
atrás das grades. Quero mandar um salve para as companheiras 
do H&I que toda “santa” sexta-feira apareciam lá para apresentar 
para a gente os doze passos. Pela graça de meu Poder Superior 
peguei a chave para a liberdade. Acabei tendo uma suspensão na 
minha pena de quarenta e dois anos e quatro meses graças a esse 
Poder. Assim que fui libertada fui para mais um lugar protegido 
e lá fiquei por mais de dois anos, e segui sugestões.

A sugestão era para eu não morar sozinho e encontrar outra 
pessoa que tivesse o mesmo propósito com desejo em aprender 
como viver fora das grades, sem ter que colocar alguma coisa em 
meu corpo ou cometer algum crime para sobreviver.

Então passei a morar com outro membro de NA. Depois 
com mais dois membros, e assim continuei morando junto com 
pessoas que estavam no programa. Assim que consegui minha 
liberdade, já sabia o que fazer, que era me adaptar e agir como 
se. E assim acabei me tornando o que era para ser.

Esta é a sugestão que eu dou para as pessoas quando vou 
fazer visitas para quem está atrás das grades – que assim que 
saírem ir para uma casa de passagem ou passem a viver com 
outros membros até que comecem a acreditar em si a ponto de 
conseguir tomar as decisões corretas. Agora que estou na rua 
tenho me envolvido com o H&I. Levamos a primeira reunião 
de H&I para uma prisão feminina no Leste Africano. Tenho 
participado também de serviços de H&I realizados em unidades 
correcionais na Califórnia.  Tenho estado em muitas prisões, 
e em todas foi como adicta na ativa, dessa vez tem sido como 
uma voluntária de H&I. A gente entra nessas unidades como 
um time. Sinto que é minha responsabilidade depois de ter sido 
criada pelo estado desde os meus treze anos de idade. 

Acabei de fazer um inventário desses meus vinte e um anos, 
e foi uma viagem incrível. Nunca vou me esquecer da onde eu 
vim, e sempre me lembrarei que liberdade é uma escolha. Hoje, 
eu escolho viver limpa e retribuir tudo o que recebi. Desde que 
eu continue fazendo esse movimento, a viagem vai continuar.  

ML, Califórnia, EUA

TRANSIÇÃO...
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CALLING ALL H&I MEMBERS!
Please submit your story to the quarterly NA newsletter, 

Reaching Out. We are looking for recovering addicts, like you, 
to share their experience of nding recovery behind the walls 
and maintaining it on the outside. Your story carries a powerful 
message of hope for the incarcerated addict! Thank you.

Please send your story to:
Narcotics Anonymous World Services;

PO Box 9999; Van Nuys, CA 91409,
or to HandI@na.org.

New 
Section

Transitioning from the Inside to the Outside
Whether you left a treatment center, jail, prison, hospital, or institution, you 
are moved from the “inside” to the “outside” to be drug-free, productive 
members of society. We think your experience may be invaluable to others as 
they embark upon their transition. 
We are offering questions to help stimulate your thinking so that you may 
want to share your experience with us; we will publish your article in Reaching 
Out to help others. 

1. What did you do on the rst day of your release/discharge?
2. What steps did you take to help your recovery in the

community? Do you think the transition steps are the same
for addicts who are released after 30 days as for those who are
released after ten years?

3. What are some of the challenges you encountered when you
reentered the community?

4. How did NA help you with information so that you were able
to attend a meeting upon release/discharge?

5. How do you think NA may have been better able to help you
in your transition, and do you have any suggestions to offer so
that NA may be better able to help others as they transition?

We look forward to reading your experience and providing this information 
to others. Thank you for helping us assist others in their transition.

CHAMANDO TODOS OS MEMBROS DE H&I!
Por favor, envie sua história ao boletim informativo trimestral de NA, Reaching 

Out. Estamos procurando por adictos em recuperação, como você, para partilhar sua 
experiência de encontrar recuperação atrás das grades e mantê-la do lado de fora. Sua 
história traz uma poderosa mensagem de esperança ao adicto encarcerado! Obrigado.

Por favor, envie sua história para: 
“Reaching Out”; NAWS, PO Box 9999; Van Nuys, CA 91409-9999; USA, HandI@na.org 

(Inglês) ou, se preferir, para o Centro de Serviços HOW Brasil – Rua Ferreira Penteado, 
1331 – Fundos – Bairro Cambuí – CEP 13010-041 Campinas – SP ou ainda por e-mail 

para historiaspessoais.ro@gmail.com (Português).

Nova 
S e ç ã o

Transição do Lado de Dentro para o Lado de Fora
Quer você tenha saído de um centro de tratamento, cadeia, hospital ou instituição, você é 
transferido do “lado de dentro” para o “lado de fora” para ser um membro produtivo da sociedade 
livre das drogas. Pensamos que sua experiência pode ser de valor inestimável para outros, 
quando eles embarcarem em sua transição. 

Estamos oferecendo perguntas para ajudar a estimular o seu pensamento de modo que você 
possa querer compartilhar sua experiência conosco. Publicaremos seu artigo no Reaching Out 
para ajudar a outros.

1. O que você fez no primeiro dia de sua liberação?

2. �Que passos você deu para ajudar a sua recuperação na comunidade? Você acha que os 
passos de transição são os mesmos para os adictos que estão sendo liberados após 30 
dias ou dez anos?

3. �Quais foram alguns dos desafios que você encontrou quando foi reinserido na 
comunidade?

4. �Como NA te ajudou com informações para que você pudesse participar de uma reunião 
após a liberação?

5. �Como você acha que NA poderia ter ajudado melhor em sua transição, e você tem alguma 
sugestão para oferecer para que NA possa ajudar melhor a outros em sua transição?

Estamos ansiosos para ler sua experiência e fornecer essas informações a outros. Obrigado por 
nos ajudar a auxiliar outros em sua transição.

NOTA: Somente as cartas, artes e/ou fotos enviadas aos cuidados do Reaching Out 
serão enviadas aos editores para publicação e, o envio destas para um dos endereços 

acima, implica a autorização do autor para sua publicação.



When at the end of the road we find that we can no longer 
function as a human being, either with or without drugs,
we all face the same dilemma. What is there left to do?
There seems to be this alternative: either go on as best we can 
to the bitter ends—jails, institutions, or death—or find a new 
way to live. In years gone by, very few addicts ever had this last 
choice. Those who are addicted today are more fortunate. For 
the first time in man’s entire history, a simple way has been 
proving itself in the lives of many addicts. It is available to us 
all. This is a simple spiritual—not religious—program, known
as Narcotics Anonymous.

Narcotics Anonymous, “We Do Recover”

Para que nenhum adicto tenha que morrer em busca de 
recuperação... A minha gratidão fala quando me importo 
e compartilho com outros o caminho de NA “Todos nós 
enfrentamos o mesmo dilema quando chegamos ao fim da 
linha e descobrimos que não conseguimos mais funcionar 
como seres humanos, com ou sem drogas. O que nos resta 
fazer? Parece haver apenas esta alternativa: ou continuar, da 
melhor maneira possível, até o amargo fim (prisão, instituição 
ou morte), ou encontrar uma nova maneira de viver. Poucos 
adictos no passado chegaram a ter esta última opção. Os 
adictos de hoje são mais afortunados. Pela primeira vez em 
toda a história humana, um caminho simples vem sendo 
seguido por muitos adictos e encontra-se ao alcance de todos. 
Trata-se de um programa espiritual simples – não religioso – 
conhecido como Narcóticos Anônimos.

Narcóticos Anônimos, “Nós nos recuperamos”



O Reaching Out é um boletim trimestral, orientado para a recuperação, 
disponível gratuitamente a adictos encarcerados através dos Serviços Mundiais 
de Narcóticos Anônimos. Se você ficará encarcerado por pelo menos mais seis 
meses e gostaria de uma assinatura gratuita do Reaching Out, preencha e devolva 
o formulário abaixo.

O Reaching Out também está disponível para assinatura em pacote de 20 
cópias a um custo de 35,90 dólares por ano (somente versão em Inglês). Se você 
estiver interessado em adquirir um pacote de assinatura, por favor, preencha o 
formulário abaixo e o envie juntamente com um cheque ou ordem de pagamento.

Envie para: 
Versão em Inglês 
Reaching Out
c/o NA World Services; 
PO Box 9999; Van Nuys, CA 91409; 
EUA

Eu sou um adicto encarcerado (e ficarei por, pelo menos, mais seis meses 
nesta situação) e quero uma assinatura gratuita do Reaching Out.

Eu quero comprar               assinaturas de pacotes de 20 cópias do Reaching 
Out (versão em Inglês) à US$ 35,90 cada, totalizando US$              .

Nome

RG

Endereço

Cidade

Estado/Província CEP/Código Postal

País

(POR FAVOR, use letra de forma)

F   rmulário de Pedido de
Assinatura

Versão em Português 
Centro de Serviços HOW Brasil  
(A/C: Reaching Out)
Rua Ferreira Penteado, 1331 – Fundos 
Bairro Cambuí – CEP 13010-041 
Campinas – SP


